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Historia da Prineeza Magalona ’

Havia nos tempos passados na província 
da Provença, sujeita á França, um conde se­
nhor da dita província, chamado D. João de 
Solis casado com a filha do duque de Al bis, 
os quaes tiveram um só filho chamado Pierres, 
ou Pedro e que era tão virtuoso nas cousas 
de Deus como nas cousas do mundo era va­
loroso; pelos quaes fundamentos, não só de 
seus paes mas de todos os seus vassallos era 
muito estimado e obedecido; de tal sorte, que 
não tinham os seus olhos outro melhor em­
prego nem os seus corações outro melhor 
objecto, e assim lhe queriam com tanto ex­
tremo, que não sabiam com que lisonjeal-o.

Estando Pierres um dia conversando com 
alguns cavalleiros seus vassallos, succedeu 
acaso virem a fallar em matéria de cavallaria, 
e discorrrendo sobre as armas, justas e tor­
neios, lhe disseram os cavalleiros que na côr-1 
te de el-rei de Nápoles havia ordinariamente j 
justas e torneios por causa de sua filha Ma- j 
galona que era a mais formosa senhora que j 
n’aquelle seculo se conhecia. Como Pierres j 
ouviu tal noticia não respondeu palavra, por- 
pôz a sua vontade ir a Nápoles para provar 
a sua ventura e vêr se Magalona era formosa 
como se lhe dizia. E  assim tanto que se foram 
os cavalleiros, se foi prostrar de joelhos dian­
te dos condes seus paes, pedindo-lhes humil­
demente licença para ir pelo mundo ver e 
examinar as cousas d’elle, e alcançar occasioes 
de ser conhecido pelas suas obras e buscar 
ventura por terras estranhas. Vendo o conde 
e a condessa seus paes. tal resolução de seu j 
unico filho e herdeiro não poderam softrer o 
dar-lhe licença, pois era tão grande o amor j 
que lhe tinham pelas suas virtudes, que o não 
podiam vêr ausente nem um só instante d e ' 
sua vista, e assim lhe negaram a licença ; po 
rém Pierres lh’a pediu com tanta impoiiunaçào 
e instância, que logo lh’a concedei am.

Concedida a licença ihe disseram que era 
pelo mais breve tempo que ser podésse, e assim 
fizesse a jornada com toda a brevidade, pois 
que não podendo estar sem o vêr nem um só 
instante, mal o poderiam estar por dilatado 
tempo.

- 4- Como Pierres partiu para França. —  Che­
gando o dia da partida de Pierres, tendo-lhe 
seus paes feito toda a preparação, como era 
devido a tão grande senhor, pois lhe deram

i bons cavallos, luz idas armas, grande t^esouro 
j e honrados creados, e lhe deu a condessa sua 

mãe tres preciosos anneis finíssimos diaman­
tes de subido preço; lançaram a sua benção 
e ihe encommendaram muito o serviço de Deus, 
e que observasse a sua santa lei e não fizesse | 
cousa contra elle nem contra a ordem estabe- ! 
iecida na cavallaria ; que fosse muito benevolo, 1 

i caritativo. e agradavel para todos, * se gu&r- ~
! dasse de ruins companhias, o que elie promet- 
J  teu fazer; e logo tomando a benção a seus paes 
; e abraçando-se, se despediu d’elles todo ba- 
j nhado em lagrimas e ardentes suspiros, ficando 
I os paes da mesma maneira todos cheios de cor- 
| rentes lagrimas e vehementes sentimentos; e 
' assim partiu Pierres secretamente sem que os 
seus vassallos o soubessem, porque como era 
um unico herdeiro o não impedissem. Chegando 
Pierres em poucos dias a Nápoles, se apresen 
tou em uma estalagem e supposto levara gran­
de comitiva de creados e grande estado nem 
por isso foi conhecido; e depois de repousar 
e descançar do trabalho do caminho, pergua- 
tou ao estalajadeiro pelo uso e costume d’a- 
quelle reino, e . que cavalleiros havia mais 
principaes irelle para as justas e torneios, e 
quem era a senhora Magalona. Respondeu o 
estalajadeiro que el-rei era muito benevolo e 
nobre e que favorecia muito aos estrangeiros, 
que havia pouco tempo que tinha para as jus­
tas um grande cavalleiro chamado D. Henrique 
de Cardona, que era muito estimado de el-rei 
pela sua valentia; « que Magalona era uma, 
formosa cr ia tu ra ; e que no domingo seguinte 
se fazian, as justas diante das magestades 
e damas ^

Como Pierres ficou victorioso na primei' 
ra justa. —  No domingo pela manhã se levan-, 
tou Pierres, saiu logo do aposento e foi ou­
vir missa, e voltando para a pousada mandou 
sellar o seu cavallo e preparar as armas, as 
quaes linha por divisa um ei mo ou capacete, 
duas chaves de prata em louvor e devoção 

! que tinha ao apostolo S. Pedro, por ser o seu 
I nome; e montando a cavallo se foi para o lo- 
\ gar destinado aos torneios e justas, que era 
j uma formosa praça, acompanhado de seus crea­

dos que iam ricamente vestidos e por ser es­
trangeiro, todos puzeram n’elle os olhos (que 
é propriedade dos estranhos serem sempre 
bem olhados); logo entraram no campo mui- 5
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los cavalíos, entre 03 quae« se assignalav* [ Como Pierres fWiou com a formosa Ma- 
também rauito D. H e n r iq u e  de Cardona e I). j galona.—  Muitas justas e torneios mandou 
Lançarote, filho elo Duque U t bino. j fazer el-rei por amor de sua filha Magalona

Estava n'este campo um theatro admiravel -j nos qnaes sempre,Pienes ganhou a honra; 
mente fab»icado, e custosamente guarnecido, j e v>ndo el-rei tal valor disse um dia á rainha 
onde estava td-rei, a rainha e a formosa Ma- j e á sua-fiiha: «Na verdade que ine tem agra- 
galona sua filha, acompanhado^ dA toda a dado muito 0 cavalleiro das Chaves, tanto 
fidalguia e damas que fignravam cá na terra, | pelo seu valoroso aninio como pelo seu agra- 
ucu paraizo, Começaram as justas e os torne;os, j daveí r;>üdo  ̂ assim me resolvo hoje a dar um 
sahiu primeiro D. Henrique, ao qual ^«{banquete a to-íu* os que assistiram <>os t o r • 
oppoz um cavalleiro iucognito ( p o r q u e  todos j neius, e mandai--.! chamar paia que entenda 
Jevavam as cavas cobertas); porém era da qus 0 desejo favorecer; e logo 0 mandou con- 
Noruega, muito valente e esforçado, er^ tie  vidar para que viesse ao pahcio. Pierres teve 
jrandeza quasi de um gigante, e encontrSh- grande contentamento, e não menos a formosa 
ío-se só com D. Henrique foi’ 0 combate tão j Magalona, porque, desejava muito vêl-o de 
'orle que ambos quebraram as lanças! Porém perto. Chegando Pierres ao palacio, logo bei- 

um pedaço da lança do Cavalleiro da Norue- jara a miio a el-rei que 0 recebeu com grande 
[ga se metteu pelos peitos do cavallo de D . ! agrado, como quem 0 amava tanto; e depois 

Henrique, de tal sorte, qué 0 cavalio se «m-1 do conversarem em matérias de cavallaria, 
|»nou com tal íuria que cahiu D . Henrique j foram bastas e tão acertadas as razões com 

terra, 0 qual foi notado por todos os que í que Pierres as dispo to u, que ticou sna mages- 
virain por grande descompostura. j tade suspenso de ouvir um cavalleiro tão

Pierres não podendo sotTrer desgraça j prodigioso, e assim lhe ficou muito mais aftei- 
saiu com toda a ousàdia a encontrar 0 cavai- j çoado.
leiro da Noruega e de tal sorte 0 atacou que j Posta a mesa e assentados todos por sua 
;deu com eüe e o cavalio em terra. Vendo | ordem, mandou el-rei que Pierres ficasse de- 
‘el-rei acção tão briosa, louvou muito a sua í fronte da rainha e da princeza, a formosa 
valentia, e 0 mesmo fez a rainha; porém com ; Magalona, da qual correspondencia ficou muito 
ímuito mais excesso a formosa Magalona, q u e ; agradada; e Pierres muito contente por tão 
^satisfação de applaudir acçào tão úeroica, d e - ; grande honra, 0 qual em legar de comei gas- 
sejando summamente saber quem era 0 cavai- j lava 0 tempo em olhar para a formosa Ma- 
leiro das chaves; tornou Pierres e justou com 1 galoaa, que era a iguaria porque elle mais 
"todos os mais cavalleiros que estavam na pra- j suspirava; e Magalona só por olhar para 
[ça com tal valor e vizarria, que a todos der- i Pierres não lhe lembrava 0 comer, e de tal 
Tubou n’aqnelle dia; tanto mais ia derruban- [modo se reciprocou de um e outro o amor, 
pio quanto mais ia na formosa Magalona, 0 [ que pelos olhos d!onde se explicam dV.stes os 
temor subindo todo no nobre cavalleiro das : conceitos, foram entrando estes dois amantes 
Chaves, radicado. i objectos transpondo-se um no coração do outro

Acabadas as justas, se retirou Pierres para . que quando se acabou de jantar já nenhum 
a pousada, acompanhado de D. Henrique, como j d’eiles tinha cousa própria, porque Pierresjú 
Jiais brioso, e dos cavalleiros por conhecerem j estava todo 110 coração de Magalona, accen- 
em Pierres ser nas suas mais valorosas acções > deudo a fragoa, e Magalona dentro do cora- 

-singular e unico. El-rei e a rainha não ces- \ ção de Pierres, fulminando achamma; e de tal 
savam de louvar as suas proezas: e 0 mesmo! modo lhe accreseentou 0 amor 0 fogo, que 
fazia a ôdalguia, e não menos, mas com mais i ambos ardiam igualmente em uma continua 
excesso, á formosa Magalona, que accenden-; e intensa lavareda, e assim dizia Magalona: 
do-se-lhe 0 amor de Pierres em ardentes charn-j * Mu já sou Pit-rres e Pierres dizia: Eu já 
mas lhe abrazava 0 coração em repetidas la- ; sou Magalona».
varedas, e assim 0 communicava ás suas dâ  j Levantados da nu za. deu el-rei licença a sua 
mas, descobrindo-lhes o desejo de saber a j filha para que conversas?e com os cavalleiros: 

!sua prosapia, pois julgava que não podia s e r ie  como todos 0 desejavam, estava cada um 
s~enão mui subido porque 0 seu valoroso peito por si esperando que ella lhe íizesse esta hon-

incontestável animo, assim 0 mostrava; e 
issim ficou a formosa Magalona vivendo do 

Jamor em uma continua guerra até que 0 mes­
mo chegou a descobrir 0 que tanto desejava.

ra, julgando se cada um merecedor d’esta 
fortuna, tanto por serem mais conhecidos, 
como por serem vassallos sem se lembrarem 
que a fortuna é só dos estrangeiros.
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Porém como já o amor tinha symbolisado 
os corações rFestes dois amantes com igual 
transformação entre os siinilhantes seja facil 
o tia  si to como ê axioma verdadeiro entre 
os philosophos, logo Magalona chamou Pier­
res e o levou como quem levava a si mesmo, 
pois já o tinha no coração, para uma camara: 
e Pierres foi com quem tinha no coração, 
que era Magalona: e assim começou esta en­
tre magestosa amante a gabar-lhe muito as 
suas acções heróicas e a dizer-lhe que o 
mesmo faziam el-rei e a rainha, seus paes; 
que fosse muitas vezes ao pala cio, porque 
todos desejavam muito de o vê r. Ao que res­
pondeu Pierres entre amante e cavalleíro que 
lhe agradecia muito tào grande favor, e que 
não faltai ia um ponto ao que ordenava

Estando n’este arrazoainento, entrou a rai­
nha e logo se retirou Pierres fazendo -lhe gran­
de veneração: porém emquanto se avistaram 
os olhos de Magalona e Pierres se correspon ­
deram sempre; e beijando a mão a el-rei. se 
despediu Pierres para a sua pousada.

-4- Como Magalona descobriu a 8xa o 
grande amor que tinha a Piarre3. —  Estando 
Magalona no seu quarto, e supposto tinha 
dentro do seu coração a Pierres, como o não 
tinha diante dos seus olhos começou a consi­
derar na sua ausência porque desejava tel o 
sempre á vista para dar allivio á sua magoa ; 
porque d’onde o amor queima, nunca se aca­
ba a quentura das suas lavaredas nem ainda 
nas próprias cinzas; e a-ssim começou a dis­
correr. na sua pessoa, desejando saber a sua 
familia, porque sendo de boa esphera não du­
vidava entregar-se lhe por esposa, ainda que 
para esse effiito se fiz^ás e fugitiva, porseu^ 
paes lhe não encontrarem o que ella mais 
queria (porque a uma mulher resoluta nenhum 
valimento a acobarda). Estando um dia muito 
apertada d’estas considerações que parece qne 
se lhe arrancavam as entranhas, flutuando 
como as ondas sobre as aguas, que umas emba­
raçam as outras, e quebrando n’ellas as s u a s  
impetuosas fúrias ficam onfcwa vez em agua 
c invertidas, sem deixar de repetir üuUm vei­
as suas empoladas espumas, se resolveu com- 
municar as suas preienções a sua ama lhe 
disse: «Na verdade, minha ama, que pelo 
muito amor que vos tenho, pois ine ciia^te aos 
vo'*;s >s peitos, e assim tantbem porque lenho 
experimentado que me quereis muito, vos que­
ro declarar o quanto sente o meu coração, 
pois só em vós pretende achar o allivio que 
desejo E  assim suspendendo por agora a ma- 
gestade sabei que estou tão enamorada do

eavalíeiro das Chaves, que chama Pierres, 
qne supposto o tenha no meu coração todo 
mettido, não posso ter um instante de descan­
ço, quando só pelo ter comungo devia descan­
çar emquanto não sei quem é sua familia, por­
que a ser bca não tinha d u vi tia em ser sua 
esposa, e sò em vós espero que com tolo o 
segredo saibais quem é, pois emquanto o não 
souber enten to que com pena hei de acabar ».

Respondeu sua am a: « Senhora, vossa alteza 
euile bem no que me representa e manda, e 
advirta que é unia prirc^za tào grande que o 
maior príncipe do mundo terá p-ir sumiu a for­
tuna o ser seu esposo, e este é um cavalleíro, 
supposto que valoroso, ainda que seja de boa 
linhagem nunca pó de ser capaz para uma al­
teza tào sublime ; porém cdíúo vossa alteza 
me manda farei toda a diligencia por saber 
da sua familia e sem embargo d’isto peço a 
vossa alteza deteste de si tal melancolia »• 
Magalona lhe disse : «Ai, s.ma, que amor tudo 
vence, e de tal combate que íaz render as 
maiores ma^e^tades».

-«-Como a ama da Magalonafdilacom Pier­
res. — Ao outro dia pela manhã sahin a ama 
do palacio e foi ouvir missa aonde Pierres 
costumava ir encommendar-se a Deus, e re­
zar o officio da Nossa Senhora, porque era 
bom catholico virtuoso e temente a D eus; e 
depois que Pierres acabou de rezar se chegou 
a ama para elle, e saudando-o lhe disse d’esta 
maneira: Muito nobre cavalleíro, sabe senhor, 
que assisto em palacio, e são tantos os lovou- 
res com que el-rei, a rainha e os mais que 
ii’elle assistem applaudem as tuas cavallarias 
e a bizarría, e nobreza com que n’ellas te tra­
ias, ijut> todo* uuifoimrtinente te amam. E 
assim pela grande aiíeição que também te te­
nho, venho aqui de proposito saber quem éá 
e Jo que familia procedes: porque se medis- 
wres a verdade, nenhum mal te ha de succe- 
der antes muito bem, assim o ceutia».

Quando Pierres ouviu a proposta ficou com 
siunma alegria, porque logo entendeu que tu­
do «ra disposição da formosa Magalona, pois 
v ús quando foi a palacio tinha visto a ama com 
ella, e assim lhe disse: «Por certo senhora 
ama, que te agradeço muito esta noticia, e 
muito mais te agradecera, *e me dissesses a l­
guma eousa d;i parte da princeza, muito mi- 
u í m . senhora, pois vim de minha patria a esta 
ro.L" m> por vôr sua formosura, a qual acho 
ser tào peregrina, que não pode haver outra 
em todo o mundo que lhe possa fazer sombra. 
E  já que tens desejo de saber qual é a minha 
prosapia. te digo que é muito nobre e subida,



B  isto te basta por pgora. E  porque me tra- 
B e s  grande noticia sun en.batgo, que me nao 
M igas  cousa algum a‘da minha senhora Maga* 
H o n a : em seu nome te ofíereço esta prenda e 

te peço que me reeommendes muito na sua 
gr«ça.» E  assim, lhe deu um dos tres anueis 
preciosos, que a condessa sua mãe lhe tinha 
dado.

Vendo-se a ama tão ricamente convidada, 
tanto do rico annel como de boa informação 
de Pierres. ficou tão satisfeita, que se lhe ge­
raram novos espíritos de alegria por levar a 
sua senhora Magalona uma informação de tão 
adniiravtd conseqüência e assim disser. Pier­
res: «Nobilisimu senhor, fique se com a paz 
do Espirito Santo, que eu lhe prometto dizer 
com toda a individuação, sem lhe faltar um 

; , s 6 ponto á p- inceza minha senhora, tudo quanto

[
entre nós é passado; e mostrando-lhe este 
annel, que é um prodígio, e tudo quanto eu 
poder obrar n’este caso o hei de tazer com 
inexplicável excesso.» E  cortejando-se um com 
oiitio se despediram, ficando Pierres, dando 
infinitas graças a Deus por alcançar o que 
tanto desejava. A

- Despedida a ama, chegou a palacio ao qnar-
* to da prineeza, que estava esperando com n<~-- 
- ta v e l  ancia, só por saber do seu querido Pier­

res o que o seu coração lhe presagiava que é 
propriedade d’este acertar si-rapre com o que 
mais deseja, e não é de admirar que onde a al­
ma tem o seu solio, tenha o corpo o seu presa- 
gio, e como no coração de Magalona estava a 
alma de Pierres, estivesse também no seu co­
ração a alma e corpo de Magalona, porque os 
dotes reciproco» sempre se igualam nos pro-

- gnosticos.
Contou a ama fielmente tudo quanto tinha 

passado com Pierres, e mostrando-lhe o an- 
| nel, ella o tomou na sua mão e depois que o 
f  viu muito bem disse:* Por certo ama, qite 
! Pierres é mais do que se presume, e em tudo 
: fallou verdade supposto nào acabou de dizer 

tudo quanto era, e por este annel se deve 
julgar ser pessoa muito subida, porque esta 
pienda não é senão pessoa muito poderosa, 
e assim vos digo ama que só a tlle me hei de 
entregar por esposa, 

í E  assim lhe torna a fallar, lhe descobre o 
meu coiação e que me venha ver, que vós lhe 

L dareis modo e maneira para o poder executar.

Í
Este annel, ama, eu o quero para mim, vol o 
remunerai ei em outra eou>a ». A ama lhe res­
pondeu que. lh’o dava de muito boa vontade, 
que faiia tudo quanto lhe ordenava pois es-, 

tava á sua ordem.»

^C om o a ama tornou a faüar com P;er 
reg. — Vendo a ama o desejo de Magalona, 
tão ardente tornou outra vez a buscar a Pier­
res, o qual tanto que a viu ficou muito cou- 
tente e lhe perguntou com doces e amorosas 
palavras por sua senhora Magalona. A ama 
respondeu:

«Sabe, nobre cavalleiro, que a infanta Ma­
galona te quer muito, e tanto é verdade que 
quer ser tua esposa: o annel que tu me déste 
para mim ella o tomou para si como grande 
prenda tua e assim te digo se queres fallar 
com ella, eu te darei o inódo e a maneira pa­
ra poderes fazei', porém ha de ser com tal 
condição, que o has-de prometter á fé do ca ­
valleiro de guardar firmemente a sua honra e 
ser sempre muito leal, até haver occasião de 
casar com elía, porque é essa a sua tenção, 
como te disse e adverte que deixa muitos prín­
cipes por teu amor.»

Quando Pierres ouviu estas palavras ficou 
tão contente e alegre, que não se póda expli­
car e assim disse: «Senhora ama, eu te agra­
deço summamente tão boa nova, pois esta é 
a cousa que mais desejo e assim prometto a 
Deus de ser muito fiel e leal esposo de minha 
senhora Magalona; e quando lhe fallar lhe 
diiei quem é meu pae e minha mãe  ̂ e no en­
tanto lhe dá este annel que é mais rico que o 
outro, em signal de ser perpetuamente seu 
escravo ».

Tomou a ama o annel, disse que o daria á 
prineeza, e que ao outro dia depois de jantar 
nas horas da sesta que era das duas até ás 
quatro da tarde quando el-rei dormia fosse sô 
á porta do jardim a qual a acharia aberta, e 
ella estaria prompta para o guiar para a ca- 
mara da prineeza; e ajustado este negocio e 
feitas as cortezias se despediu. Veiu logo a 
ama com muita alegria dar paite a Magalona 
do que entre ambos tinham ajustado, do que 
ficou com muito contentamento e tomando o an­
nel disse: «Ceitamente, ama, que o meu cora­
ção me. não engana em me aununciar que 
Pierres é de grande familía, porque estes dois 
anneis tão ricos assim o mostram. A ama res­
pondeu que se preparasse sua alteza, por que 
no. outro dia havia de vir Pierres íazer-lhe 
uma visita de que a prineeza folgou muito, 
assim passou aquelle dia e noite com grandfc 
coutentamento porque havia de ver o seu que­
rido esposo.

- 4- Como F e rre s  entrou pela perta do ja r­
dim em paíacio e fallou Lom Magalona em sa- 
çredo. —  Ao outro dia pelas duas da tarde 
caminhou Pierres só, sem criado algum para



o jardim, como tinha ajustado com a ama, o 
qual achou a porta aberta e juntamente a 
ama, que o esperava e o foi guiando por en­
tre um espesso arvoredo que figurava cá na 
lerra um novo Paraizo; e chegando ao quar­
to da prineeza a achou admiravelmente ador­
nada, e lustrosamente composta de preciosas 
joias e vestido ras como esperava o objecto 
que mais amava; e querendo abraçar Pierres, 
ainda que muito o desejava, o natural pejo 
ihe embaraçou esta ousadia, e assim ficou to ­
da suspensa e admirada de ver o seu amor 
na sua presença sem poder de gosto articular 
uma só palavra, e assim ficou como emmude- 
cida. Pierres que tambem emmudeceu pela 
mesma causa, ficou tambem suspenso e admi­
rado de vêr tão de perto a sua amada Maga­
lona : porém recobrando em si o seu valoroso 
animo, lhe poz tres vezes o joelho em terra, 
e da ultima, ainda, que com grande tvibula- 
ção, titubeantemente lhe disse: «Muito e x c e ­
lente prineeza e senhora minha, Deus Omni- 
potente encha a vóssa alteza de sua divina 
graça com grande contentamento e honra.» 
Magalona o saudou da mesma maneira e to­
mando-o pela mào o f< z levantar e lhe disse: 
*Senhor eavalleiro, sejaes muito bem vindo, 
que muito tempo ha qtie desejo fallar corovos- 
co e assentae-vos: e pegando-lhe pela mão o 
fez assentar e lhe disse d’este modo: «Por 
certo, nobre eavalleiro, que tinha grande de­
sejo de vos fallar em segredo, ainda que não 
era licito a uma donzèlia como eu. Porém o 
amor que vos tenho, e a grande virtude que 
vos vejo me dá ousadia para isso. E  assim 
vos peço que me digaes quem sois e para qu« 
fim viestes a este veino.* Ouvindo isto Pier­
res se levantou em pé. porém a prineeza nào 
o consentiu e mandou que fali asse assentado, 
e ella lhe obedeceu e disse: «Excellentissima 
prineeza, muito agradeço a vossa alteza tão 
grande men-é como me faz de- aw mandar vir 
á sua presença sem que eu tenha merecimen­
to para tanta conta. E já que vossa alteza 
deseja saber nrnha geração, eu sou filho le ­
gitimo e unico do conde <̂ e Provença e her­
deiro do seu estado e sobrinho de el-rei de 
França, a causa principal por que sahi de mi­
nha terra, foi só por ver a vossa alteza, porque 
rae gabaram muito sua peregrina formosura, 
e peza me não saber ha mais t^mpo d’esta 
dita para mais cedo lograr de esta fortuna. 
E  assim digo a vossa alteza, que emquanto 
me durar a  vida nào hei de amar a outra crea- 
t-ura.»
* Magiloua. que toda amante por Pierres se

abrazara, lhe respondeu dJesta maneira: «Se­
nhor Pierres, d’aqui em diaute tende-me por 
vossa leal esposa com a condição que haveis 
de guardar fielmente a minha virgindade até 
que chegue o tempo do nosso recebimento. E  
assim em signal de que d’aqui em diante fico 
sendo vossa, tomae esta cadeia •» e logo lhe 
lançou uma formosa cadeia de finíssimo ou­
ro ao pescoço, dizendo-lhe: «Tomae querido 
amante, tomae esta cadeia com que vos preu- 
do, e dou em signal do nmi amor, e vos pro­
metto como filha de el-rei de não conhecer a 
outro esposo senão a vós PierresX

Pierres todo em amor rendido lhe disse: 
«Soberana prineeza. querida prenda d’esta 
alma e senhora, prometto a vossa alteza de 
guardar toda a minha vida a sua honra em 
signal da minha lealdade e firmeza lhe ofíere­
ço esta prenda como de leal esposo, em m e^  
mo ria do nosso am or;» e lhe deu o terceiro 
annel, que era o melhor de todos tres e Ma­
galona o recebeu com grande contentamento.'

■^Como Jorge da Colona veia a Nápoles fa­
zer justas por amor de Magalona, e Piarres 
levou a victoria. —  Havia n’aquelle tempo na 
cidade de Roma uni grande rico e poderoso 
senhor, chamado D. Jorge de Colona, o qual 
era pelo seu valor e f.avallaria muito esti­
mado de todos. Este amava gravemente Ma­
galona, sem que esta o amasse a elle, e con­
fiado na sua valentia determinou fazer na 
corte de Nápoles uns torneios, só a fim de 
poder conquistar meilior o amor de Magalona, 
ü para este efteito pediu licença a el-rei de 
Nápoles que lh’a concedeu. Concedida a licen­
ça mandou logo L). Jorge de Colona pregoar 
a justa em toda a Italia, França, e AUema- 
nha, para que todos os cavalleiros que a ella 
qu zessem vir, se achasse na corte de Nápo­
les no dia de Nrossa Senhora de Setembro, que 
é a oito do dito raez. Clwgado o dia assigna- 
lado se acharam na côrte de Nápoles muitos 
(‘.avaUeíros, e os niats assignalados, e princi­
pais eram D. Antouio irmão do Duque de 
Saboia; D. Lançarote; D. Fernando irmão 
do marquez de Monferrara; D Duarte, irmão 
do Duque de Bourbon; D. Pedro, sobrinho do 
de el-rei de Bohemia; D. Henrique, filho de 
el-rei da Inglaterra; D. Jayme, irmão do con­
de, de Provença, tio de Pierres. Estes os que 
vieram de fóra. Porém os que estavam na côrfce 
de Nápoles eram: o nobre Pierres, eavalleiro 
das Chaves, D. Henrique de Cardona e D. Jor­
ge de Colona, que era o auutor e o motor das 
ju sta s; e outros muitos que não se podem es­
tar nomeando por nào fa£er grande volume.
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Chegado o dia de Nossa Senhora, foram os 
cavalleiros depois de ouvir missa, admiravel 
e luzidamente armados para-o campo da con­
tenda, que era uma formosa praça chamada 
Coronata a qual estava toda em redor muito 
bem adereçada armada com ricas colchas e 
cortinas e com um luzido coucurso de senho­
ras que a faziam muito lustrosa; estava tam­
bém o theatro das magestades tão prodigiosa­
mente guarnecido, que a todos causava um 
extraordinario assombro, muito mais pelas 
magestades que n’elle estavam, que era el-rei, 
a rainha e a formosa princeza Magalona e 
todas as damas.

Estando todos os cavalleiros postos cada 
um em seu logar, e todos por boa ordem, 
mandou sua magestade que dessem principio 
ao seu jogo e logo sahin D. Jorge de Colona, 
como auctor principiai d’aquella contenda, o 
qual vinha adornado com toda a bizarria, e 
deu volta ao campo na íôrma custumada na or­
dem de cavallaria. Seguia-se então D. Henri­
que de Inglaterra, fazendo o mesmo e assim 
todos os mais cavalleiros por sua ordem; po­
rém, a formosa Magalona não apartava os 
olhos do seu querido Pierres, e só este lhe 
parecia o mais galhardo e gentil homem de 
todos, e com razão, pois só elle ficou victo- 
rioso n?este torneio.

Feitas as cortezias, mandou el-rei que co­
meçassem as justas, e que nenhum se often- 
desse nem dissessem palavras injuriosas e 
somente mostrassem o seu valor com amizade.

Sahiu logo D. Jorge de Colona (auctor da 
obra) e disse em alta voz: «Eu quero mos­
trar o meu valor n’este dia por amor da prin­
ceza linda e formosa Magalona.» E logo sahiu 
ao encontro D. Henrique de Inglaterra, que 
era grande-cavalleíro e se combateu com D. 
Jorge de tal modo que fizeram ambas as lan­
ças em padaços e n’essa occasiào tropeçou o 
cavallo de D. Henrique e o fez cahir em terra, 
e logo o soccorreu D. Lançarote, que era ca­
vai Jeiro muito esforçado, e derrubou a D. 
Jorge logo no primeiro encontro. Pierres, a 
quem o coração não podia soffrer descompos­
turas, e vendo D. Jorge cahido em terra, sahiu 
ao encontro de D. Lançarote, e com tal furia 
se disputaram que os cavallos de ambos cahi- 
ram juntamente em terra, de que ficaram to­
dos os cavalleiros e o concurso de gente admi­
rados de vêr tal proeza; e el-rei disse que os 
dois cavalleiros eram homens de grandes for­
ças, e logo lhes mandou dar outros cavallos.

Montados os cavalleiros em outros cavallos 
arremetteram um ao outro com tanto valor

que todos os que viram ficaram suspensos e 
diziam uniformemente que não havia cavallei­
ros mais briosos; porém Pierres ficou com a 
victoria porque quebrou um braço a D. Lan- 
çarote e deu com elle do cavallb abaixo, e 
assim dizia todo o vulgo que o cavalleíro das 
Chaves era summamente valoroso. Cahido D. 
Lançarote, saiu D. Antouio de Saboia a en­
contrar-se com Pierres e em breve tempo foi 
D. Antonio derrubado. E logo veio D. Jayme 
de Provença, tio de Pierres, o qual nào co­
nhecia a Pierres; porém Pierres logo o conhe­
ceu, e assim não quiz justar com elle porque 
era seu tio. Porém o tio lhe disse que havia 
de justar com elle por força ou por agrado e 
pondo-se ambos na justa, quando se vieram 
chegando um pira  o outro para se conhece' 
rem, levantou Pierres a lança e não quiz fe­
rir nem penetrar a seu tio. Porém seu tio se 
encontrou com elle tão fortemente, que lhe 
bateu com a lança nos peitos, e quebrando-se 
esta cahiu D. Jayme para traz sobre as ancas 
do cavallo sem que Pierres fizesse o mais mi- 
nimo movimento, antes ficou tão recto em ci­
ma da celIa que parecia uma forte muralha,
o que vendo el-rei, os cavalleiros e povo o 
ac clamaram por homem de grandes forças e 
valor e a formosa Magalona não cessava de 
applaudir aquella acção com as suas damas; 
pois como sabia que D  Jayme era tio de Pier­
res teve por grande bizarria não querer Pier­
res combater com seu t io ; porém os mais que 
os não conheciam julgavam a Pierres por muito 
político e nobre, E  assim tanto que D. J a y ­
me experimentou a valentia de Pierres, além 
de ficar muito, admirado do seu esforço, se 
retirou logo das justas e largou o campo. Re­
tirado D. Jayme lhe succedeu D. Duarte de 
Bourbon, e logo Pierres deu com elle em terra 
no primeiro encontro. Veio logo D. Fernando 
de Monferrara, e foi tào grande o impeto com 
que acommetteu que quebrou a lança no pei* 
to de Pierres; mas Píerres o encontrou com 
tào grande força que lhe rompeu as armas no 
hombro esquerdo e o derrubou em te r r a ; em- 
fim todos os mais cavalleiros que havia no 
campo sahiram ao torneio, porém todos um a 
um foram por Pierres derrubados, assim g a ­
nhando o cavalleíro das Chaves a honra d’es~ 
te torneio, o qual acabado levantou Pierrea o 
capacete, ao elmo, e se veio apresentar diante 
das magestades. E  logo el-rei mandou apre­
goar a victoria por parte de Pierres, e que 
só elle merecia a honra d’aquellas justas.

Ao outro dia mandou el-rei convidar todos 
os cavalleiros para jantar com elles, e assim
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lhes deu esplendidos banquetes quinze d ias; 
quando Pierres entrou no palacio lhe fez el 
Tei muita cortezia e lhe disse: Vinde em boa 
hora, cavalleiro das Chaves. Eu vos agradeço 
e louvo os prodígios qne tendes obrado e vos 
digo que não ha monarcha no mundo que te­
nha cavalleiro tão cortez e valoroso. E  eu me 
julgara muito feliz se tivera outro igual a vós.»

Poiém em todo o tempo dos banquetes não 
«e fallou senão na valentia de Pierres ; e de­
pois de quinze dias se foram os cavalleiros 
para as suas patrias muito pensativos, porque 
não sabiam quem era o cavalleiro das Chaves, 
e desejavam saber para toda a vida o vene­
rar. <—

- 4 - Como P íe rm  e Magalona se ajustaram 
para irem para Provença. —  Despedidos os 
cavalleiros foi Pierres visitar Magalona, a qual 
lhe começou com muito amor a louvar as suas 
proezas e valentia ; ao que respondeu Pierres : 
«Senhora, todo o meu valor devo a vossa a l­
teza, porque a sua grande formosura foi a 
que me infundiu tanta valentia » E depois de 
fallarem em varias matérias,- disse Pierres a 
Magalona: «Senhora, jà vossa alteza sabe 
que vim da minha patria por amor da sua 
formosura, e assim deixei meus paes, velhos, 
que estão suspirando pela minha visita, e me 
concederam licença por breve tempo, porque 
sou filho unico, e assim determino retirar-me 
com licença de vossa alteza para lhe dar al­
gum allivio.» Quando Magalona ouviu taes 
palavras, foram tantas as lagrimas que der­
ramou dos seus olhos, que pareciarn íios de 
íinissimas pérolas : e assim sentida e lacrimosa 
com titubeante voz de grande pena que no 
seu coração tinha de despedida de quem já 
no mesmo coração morava, disse: Senhor Pier­
res, e amor da minha vida, não posso expli­
car-vos (supposto que tendes razão) o senti­
mento qne tenho e terei d’esta vossa ausen 
cia, pois indo vós fieaes de todo comigo, por­
que vos tenho todo mettido no meu peito; porém 
na consideração de que não vos vejo crescerá
o meu maior martyrio; e assim para que eu 
não acabe com tão cruel tormento, melhor é 
levar-me comyoseo, porque não hei-de poder 
viver sem vós, pois vós sois o meu esposo: a 
quem de boa vontade me entrego, com a con­
dição que haveis de cumprir com a palavra 
que me dèsta de guardar a minha virgindade 
e honra até que casemos.» Vendo Pierres 
ehorar a formosa princeza, lhe disse todo cheio 
de sentimento: </ Amada senhora, não,chore 
vossa alteza nem tome tanta pena porque se 
quizer ir comigo, prometto a Deus de cumprir

a palavra que lhe hei de guardar fielmente o 
seu decoro e honra, e assim de novo o promet­
to e jnro aos santt s Evangelhos.»

Ouvindo isto Magalona lhe disse: Querido 
esposo, d’aqui em diante trata-me como tua 
esposa, e não por alteza porque toda a mi- 
nha magestade se acjysola no querer-me; e 
assim vamos amado senhor e sós, com todo o 
segredo qne podermos.» E assim justaram am­
bos parlir d’a!li a trez dias, de noite, logo ao 
primeiro somno, o qu«l ajuste se l»z sem es­
tar a ama presente, poique se o estivesse não 
havia de consentir. Ajustada a partida tratou 
logo Magalona de juntar todo o ouro, prata e 
jinas que tinha, os tres anneis que Pierres lhe 
tinha dado, que era o que ella mais estimava, 
e os atou em um lenço vermelho que metteu 
dentro do seio.

Chegada a hora da partida, chegou Pierres 
só com dois cavallo? á porta do janlm , onde 
achou a sna que]ida esposa já prompta, e 
montados ambos enconmiendaram a Deus o 
negocio, e que os guiasse por bom caminho e 
livrasse de perigos, e assim caminharam toda 
a noite a toda a pressa sem parar. Acabando 
a noite veio a aurora rasgando as negras 
manülhas com que se envolvia, e abrindo a 
alva rociando pérolas se encontrou com as 
luzes de Magalona e receiosa de publicar a 
claridade do dia se.deteve emquaiito a formo­
sa Magalona encobria as suas luzes na funes* 
ta espessura de um denso e intrincado bosque,
o qual se situava junto ao mar, descendo 
Pierres do cavallo, desmontou a sua querida 
esposa, tirando os freios aos cavalíos para 
pastarem, se assentaram para descançar e 
comer do que levavam e depois se p"zeram a 
conversar sobre os seus amores e sobre a jor­
nada; e como Magalona ei*tava muito moida a 
obrigou a vontade de dormir, e se encostou 
sobre as heivas junto ao seu pescoço para 
dar a seu corpo algum descanço.

-4- Como el-rti da Nrpiles mardbifos seuS 
fidalgos por todos (8 caminhos buscar Mara­
tona d PLrres. —  Ao outro dia foi a ama á 
catnara da princeza, e como a não achou, logo 
suspeitou que tinha fugido, e cotn grande sen­
timento foi logo dar parte á rainha, do que 
ficou muito assustada e logo mandou buscar 
por todo o jardim e palacio; e como a não 
acharam deram l"go parte a el-rei o qual com 
grande diligencia mandou b go por todos õs 
caminhos, que fossem os fidalgos e soldados 
buscar ao cavalleiro das Chaves e a sua filha 
princeza, e que os trouxessem á sua presença, 
porque queria n’tlles fazer exemplar justiça.
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Partiram logo em continente todos os fidal­
gos e soldados em seguim ento dos fugitivos, 
v a g u ean d o  e d iscorrendo por todas as e s t r a ­
das e veredas,  e mio foi possível encontral-os, 
por  m çis  e x a c t a  diligencia que fizeram ; e a s ­
sim vo ltaram  a d ar pai te a el-rei como os nào 
acharam, de que fit aram el-rei e a rain ha  e 
toda a c ô i te  muito m u  ida e triste, e assim 
ge en cerrara m  as m agestad es  por muito te m ­
po sem fazer  o u tra  cuuza nmis se uào ch o rar  
de puro sentimento. - 

-♦ -C o  que aconteceu a Magalona e Pierres 
n’esta jornada — E sta n d o  a form osa M a g a lo ­
na dormindo junto ao seu querido esposo nào 
tinha este  o u tra  recreação  mais do que em 
olhar a g en tileza  e form osura do seu rosto e 
Suspenso em t inta gloria , < lliou mais attento, 
e lhe viu um lenço 11a mão lh ’ o tirou e p a ra  
l im par com elle 0 suor que fulm inaria  0 in ­
cêndio de ta n ta  calma.

Estava 0 lenço dobrado ftn ama ponta e s ­
tava atados os tres anneis que Pierres lhe 
tinha ofierecido, e como Pierres os viu logo 
os tomou a atar; e por não despertar nem 
decompôr a princeza lh’o nào tornou a met- 
ter no mesmo logar e 0 póz sobre uma pedra 
que junto de si tinha, e tornando outra vez 
a olhai’ para Magalona, (lava graças a Deus 
por lhe dar uma esposa tào virtuosa, e dota­
da de* t*nta belleza; porém como nVste mundo 
não ha gosto perfeito, lhe succedeu 0 seguin­
te caso : 'C

Estando P;erres dormindo com alguma ví- 
gilancia, veio uma ave de rapina, e lhe arre­
batou 0 lenço que estava sobre a pedra que 
como era vennelho lhe paieceu caine, e assim 
íoi fugindo com elle nas unhas; vendo Pier­
res esta desgraça dobrou a capa e a poz por 
cabeceira de Magalona mansamente pela uào 
accordar; e como estava occupada com somno 
nào sentiu 0 movimento.

Levantou se Pierres e começou a seguir a 
ave atirando lhe com pedras para a fim de lar­
gar 0 lenço: e vendo-se a ave muito persegui­
da e 0 nào querendo largar, passou para uma 
ilha que estava situada dentro no mar, a dis­
tancia de meia jegua e era muito em pinada e 
fragosa e pondo se em cirna de uma alta pedra 
quereudo comer a presa, como via que não 
era carne a deixou caliir dentio do mar, junto 
da ilha. Vendo Pierres que a ave lhe fugiu 
para tão longe* foi pela borda do mar, para 
vêr se achava alguma embarcaçàn em que po 
de sse ir á ilha buscar 0 l en ço  que a ave de 
rapina tinha lançado no tnar: e achando so­
mente um batei velho se metteu nVlle, e com

duas varas que alli achou começou a navegar 
para a ilha, porém se levantou tal tempestade, 
que as ondas 0 arrojaram para dentro do 
mar, sem se poder retirar.

Vendo-se Pierres cercado de tantos traba­
lhos, e perdida já a esperança de vêr sua es­
posa e considerando 0 logar tào perigoso onde 
a deixara arrependido de a ter furtado, deter­
minou afogar-se no mar, porém como Deu» 
nào quer a perdição dos homens, lhe inspirou
0 seu arrependimento, que, como era bom ca- 
tholieo começou de todo 0 seu coração a pe­
dir perdào a Deus da sua péssima determina­
ção, e assim com toda a ancia se encommen- 
ao mesmo Senhor e á Santíssima Virgem Ma­
ria Senhora Nossa, dizendo d’esta maneira:

«Oh U»d 1 Poderoso, Deus e Scberano Senhcr ,  ro­
go tu C' cn toda a humil ia de que me ';ueirns perdoar 
os meus peccaiios que couUa a tua divina u r g e s-  
tade t>-iiho co:ameUi-U>, 0 e m i t a  o m^ii proxim-i, 
nào observando a t ui  s mt a  lei 0 mandimentos Oh 
glo iosissimi Virgem Mãe de Deus e Senhora Uni- 
vetsal de todas as cre<tu'as.  e advogada dos ppc. a- 
doreí ,  pero-te por merrF que rogues a teu preeiostS' 
Mm) Kilno, ÍNi-sío Senhor Jesus Ch i t̂o que me 
salveis minha alma;  v; l i-me, S j nh «a, n’tsta tri- 
tuihgào, pois suis valorosa dos atuibul  idus. » «Ahf  
minha droe e leal esposa Magaloti •, ermo soffrerü 
a tua delicada pessoj  o esta'- solitária no áspero 
d^ss* montanha. experta aos perigo? das indon itas 
teras, sem t*-r qu-m te «tefenda, nem tu possa guiar 
para oulra pousada! (,>un oiras quj n io me a c i rr e s  
menos, sp.ião que sou um traid r. que te enganou 
e furtou da rasa de seu [< .e, para te I n z er  e ;«c • t»ar 
a ' ida no intrinca lo labyriiito t^esse deserto 1 Ai de 
mim, triste, que não p s o v?der-te! Oh prouvera a 
D<us. que iiuando fui ao j*rdim para f-<zerm s esta 
jornada antes que te cheg isse a vê ■, ai^ b <sse a vida, 
."ó por nào te ■ êres a.<ora tão atTfoiito>»  ̂ ffll- 
cta. «M;is ai, quer ida espnsa,que eu não tive a culpa, 
[tonjue 0 de i x. r  te f i para mim a in;.iur desgraça, 
adverte qu-j a minha alma comiigo (l.a, e a tua cá 
n c  acompanha.»

E  d’esse e de outros enternecidos modos 
chorava Pierres a sua pouca fortuna, na per­
da de sua esposa. N’este tempo, andando 0 
b*tel pelo mar dançando, e por muito comba* 
tido esperando, Pierres 0 seu ultimo fim, pas­
sou um navio de mouros que ia para & 
Alexandria, e chegando ao batei 0 metteram 
no navio, e 0 levaram captivo.

- 4- Como Pitrres foi l.vado captivo para 
Alexancria, e 0 sultão 0 tomuu por escravo.—  
Vendo u patrão da nau tào furmoso maucebo 
e tão ricamente vestido, cuidou lo^o em 0 
apresentar ao sultào do Grào-Cairo, e assim 
emquanto navegaram 0 tratou com tanta es­
timação 'e  cuidado; chegando a Alexandria, 
onde arribaram, passaram logo á côite.

Chegados á côrte foram 0 patrão e Pierres 
a palacio e contando 0 patrão ao sultão 0 que
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tinha acontecido, e por ser aquelle jovem tão I 
bizarro, mancebo. logo que foi captivo, dispo- I 
zera na sua vontade olTerecel-o a sua mages-! 
tade por escravo. E vendo o sultão tão pro- j 
digioso escravo, Ihe ficou muito agradecido, e j 
em recompensa ihe mandou dar grande som* j 
raa de dinheiro, e assim ficou Pierres escravo \ 
do soltou para servir em pala rio. Como o sul- j 
tão viu a bizarria de Pierres, lhe tomou talj 
amor, que mandou ao mestre-sala que lhe en- | 
sinasse todas as cerimonias que eram precisas I 
para servir somente á sua pessoa, e logo o j 
mestre-sala o foi ensinando com o maior cui- i 
dado, pois tambem lhe queria muito pelo seu ® 
bom gosto e cortez animo; e Pierres se * 
applicou de tal modo em aprender, que em ! 
breve tempo se poz capacíssimo de servir o ! 
seu senhor em tudo quanto çra necessário.

Quanto mais Pierres ia servindo tanto 
mais ia no sultão o amor crescendo, e che­
gou a tal extremo, que mandou pôr um edito 
que todos do seu reino obedecessem a Pierres 
como a sua pessoa mesmo. (E n’elle se viu o 
que em Jos-ê do Egypto, sendo escravj de 
Pharaò). E  assim iica Pierres com poder des- 
potico em todo o reino, de sorte que quem 
queria despachos do snltáo, os nào alcançavaj 
senão tinha em Pierres o patrocínio; e como i 
era muito caritativo e benevolo, alcançou de ; 
todos os vassallos do sultào uniformemente ■ 
os applansos, e lhe queriam todos tanto, que I 
é inexplicável, pois nào conhecia nem um só 
inimigo. Estando Pierres com tanto poder, res- 
peito e felicidade, nem por isso estava con- : 
tente, pois como tinha no coração sua esposa : 
Magalona, sempre a trazia na lembrança, e j 
interna e contiuuadamente chorava a sua s o - ; 
ledade e a sua perda, e quando se recolhia ! 
para o seu aposento, fazia muitas orações a ! 
Deus, e a sua mãe Maria Santíssima para que :
o levasse para terra de christãos, tanto para
o louvai', como para d escobrir  algum meio 
por onde soubesse sua amada esposa.

-4- Como Magalona despertando do somno 
86 achou 8Ó no bosque.—  Depois que Magalo­
na dormiu, despertou, e vendo-se só >em seu 
querido esposo, se levantou em pé e disse: 
«Meu senhor Pierres! > E  como lhe nào res­
pondeu, eomeçou de novo a chamar em alta 
voz por todo aquelle circulo, mas ninguém lhe 
respondia. Vendo ella que o seu esposo não 
apparecia, começou a chorar amargalnente, e 
com uma fortíssima dor no seu coração pre­
nunciava e dizia umas palavras, que suppos­
to que pela pena eram mal formadas, comtu-

do pelo amor eram bem sentidas e as pronun­
ciava d’esta maneira:

"Ai, m^u querido esposo, como tão brevemente 
te liei perdid<>! Porque te apa'taste da tua leal es- 
p( .«a. e a deixastes só n’esU espessura tão desam ­
parada e so iitarl .?  Deixisle-me por ventura para 
ser innoceute pasto, e alimento (ias feias? Era que 
te tQnho aggravado? Dize-me. não deixei m* u pae, 
mão, patria, só por vir na tua companhia? í)i- 
ze me: onde está a tu* palavra e uobreza? Aonde 
está o t fu  leal coração ? Aoude está o teu juramento 
qut- fizeste d- :-Ter meu esposo? Está por \eutur< em 
ser ingrato? Em ser lyranno? Eu assim o vejo, e 
assim o e x p eih n e o to ! Mus ai, esposo da minha al- 
mt! Eu na» posso dar credito que a lua retirada 
fosse fugida; só o j o leria ser por causa de alguma 
des^raç-, pois no teu uf-ito não p'>de haver ingrati­
dão, nem lyrannia. O certo é que alguma fora te ti­
rou a vida, e te deu a sepultura nas s in s  crueis 
entranhas, pois o sitio aonde estou, e te não acho, 
não é menos que a propri < habitação de crueis b: u- 
tos. Oh! desgraçada de mim que dormi t;< nt-»: que 
n ío senti o perigo do m* u aiiudo esposo ! Oh tyran* 
m s  furas o crueis brutos! ponjue não emprpgastes 
em mim ;;s vossas cruentas garras, e deixastes o meu 
querido esporo vivo? Antos ficara eu sem vida, do 
que experimentar a sua ausência.

«Oli g lurnsa  Virgem, Mãe. do Omnipotente Deus, 
como guia dos de^ene^minhados, oonsoladora dos 
«fflietis, sè servida de guiar e consolar esta tri-te 
d«JíJ2el'a, para que se não perca minha alm <, e 
aj uta-ine a sahir d!este sitio e intrincado labyrin- 
ih o leva me a parte do eiir isfanlade, onde te sir­
va h adore e a teu bemdito Filho .Ifsus Cfcrsto, e 
p^ssa saber do meu esposo; pois bem sabes, Seuho- 
ra, que o nosso amor era fundado para fim honesto, 
e para servir a Jtjsus, teu filho. E assim mo soecorre 
e a meu esposa, para que sejamos no thalamo do 
doce Sacramento do santo m^trimonio louvando te 
S niiora, e ao Creador de todo 0 creador».

Estas e outras lastimosas palavras proferia 
Magalona n’aqueila soledade tão fúnebre; e 
vagueando pelos bosques para uma e outra 
parte para vêr se achava Pierres, viu estar 
os cavallos pastando e com essa visão ihe cres­
ceu o sentimento com maior excesso, verifican­
do ser seu esposo moito e das feras tragado, 
e assim andou todo aquelle dia muito triste, 
e de noite subiu a uma arvore com medo das 
féras até que amanhecesse, seiv.pre chorando, 
sem auxilio nem descanço, pois llro impedia 
a sua saudade.

Chegada a manhà, desceu Magalona da ar- 
: vore, que lhe tinha servido de mui pouco des- 
! canço, porque além da grande pena que a 
j acompanhava, era o thalamo improprio para 

uma donzella tão delicada; e supposto o não 
í dormir dimioue as forças, n’ella se augmen- 
! tou a valentia, pois assim como deseeu foi 
' logo onde estavam os cavallos e os soltou, 
je lhes disse: «Pastae á vossa vontade, ide 
por onde quizerdes, que eu vos dou a liber-

I dade». Deixados os cavallos, começou a cami-



íihar pelo bosque sem saber para onde ia, j traje de peregrina, e assim lhe escapou e ao 
pois não havia n’elle entrada alguma, até que j outro dia se resolveu ir de Roma para Pro- 
sahindo d’aquelle grande matto encontrou um i vença.
caminho que conduzia a Roma, e vendo-se a i -*♦- Como Magalona partiu de Roma para 
formosa donzella ricamente vestida, e temen- | Provença. —  Estando como dissemos, Maga- 
do alguma desventura na sua honra, se re-1 lona era Roma, e vendo que não achava no- 
colheu para entre umas densas arvores, ven- í ticia de Pierres, e tambem como seu tio a
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do d’alii os passageiros.
Estando n’esta fórma viu passar uma mu­

lher em traje de peregrina; chamando a che­
gou a ella e Magalona lhe pediu o vestido de 
peregrina sem lhe contar cousa alguma, e lhe

- deu o seu rico vestido, e reservou para si as 
joias que levou oecultas para remediar as 
suas necessidades, e assim vestida de pere­
grina começou a fazer jornada, e partiu para 
Roma, e a peregrina se foi muito contente 
para sua casa.

-4- Como Magalona foi para Roma em írage 
de peregrina. —  Depois que Magalona se ves­
tiu etn traje humilde, poz na cabeça um pan- 
no pouco limpo, com que cobriu o seu admi- 
ravel cabello, e tapou metade do seu formoso 
rosto para assim se fazer desconhecida, e 
partindo d’aque]la estrada íoi a Roma, e tan­
to que entrou 11’ella foi logo visitar a egreja 
de S. Pedro e u^lla fez oração a Deus mui-

- to humildemente, pedindo-lhe misericórdia e 
perdão de seus peccados; depois fez oração 
a Nossa Senhora, dizendo-lhe que pedisse a 
seu Filho Jesus Christo por ella e por seu 
esposo Pierres. Ultimamente se encommendou 
ao apostolo S. Pedro, dizendo: «Oh bemaven- 
turado S. Pedro, que és vigário de- Christo 
na terra, p^ço-te que sejas servido rogar 
ao mesmo Senhor, que queira guardar o meu 
leal esposo Pierres de todo o mal, pois por 
amor de ti se chama Pedro ou Pierres, e em 
todas as orações te invoca com grande devo­
ção, era muito devoto; e tanto assim que 
trazia por divisa tunas chaves, que são a tua 
insígnia, no seu elmo ou capacete, para mos­
trar que só em ti, além de Deus, tinha toda 
a confiança para sahir nas suas emprezas

! com victoria. E assim te peço, meu' santo, 
que não te esqueças d’este teu devoto, para

i pedires a Deus que lhe conceda um efticaz 
auxilio, para que se não perca a sua alma».

Com estas e outras amorosas e enterneci­
das palavras sahiu da Egreja, e foi ,’isitar 
todas as mais, occupando o tempo n’este de­
voto exercício; e passando pela praça para 
ver se ouvia de Pierres alguma noticia, en­
controu-se com um tio seu, primo d’el-rei seu 
pae, o qual vinha com muita comitiva em bus­
ca d*ella, e não a conheceu por estar em

buscava, temendo ser por algum acaso conhe­
cida, determinou passar para Provença, que, 
como era o estado do pae de Pierres, poderia 
mais facilmente ter lá alguma noticia d’elle. 
E  assim ao outro dia partiu logo, fazendo 
jornada a pouco e pouco, porque não podia 
sua delicadeza andar muito. Chegando emfim 
a Provença, e entrando por uma villa, da dita 
Provença, chegou á porta de uma honrada 
viuva, pedindo lhe com muita humildade pou­
sada ; vendo a viuva sua honesta compos­
tura, lh’a deu com uma vontade muito ampla, 
e com enternecidas palavras a mandou entrar 
para dentro de c a s a ; e como era já noite lhe 
deu a viuva com muito boa vontade de cear 
do que tinha, comendo ambas em conversação, 
e perguntando a viuva a Magalona de onde 
vinha, ella respondeu que vmita de Roma, 
a.onde tinha ido cumprir uma romaria; e Ma­
galona perguntou á viuva pelos costumes d’a- 
qu^lla terra, e p^lo senhor que a governava. 
Respondeu a viuva «Sabei senhora peregrina, 
que esta terra é governada com musta jusriça, 
pois o senhor d!eila é um conde muito nobre, 
parente de el rei de França, e nos governa 
com muita interezi; assim o conde como a 
condessa sua mulher, fazem grandes esmolas 
e caridade e são muito amigos de conservar 
a boa união entre os seus vassallos; porém 
assim elles como o conde e a condessa esta­
mos muito tristes, por não termos uoticia de 
um unico filho que tem chamado Pierres, que 
que era um nobre e virtuoso, e successor do 
seu estado; pois ha dois annos que d’aqui 
partiu a ver o mundo, e buscar ventura pelas 
armas, porque era grande e esforçado caval­
leiro ; e até agora não tem chegado e não se 
sabe noticia d’eiie, pelo que não só os condes 
seus paes, mas tambem os seus vassallos es­
tão muito sentidos pois era amado de todos.»

Quando Magalona ouviu dizei1 as grandes 
virtudes do conde e condessa e de seu esposo 
Pierres, e como não havia noticia d’elle se 
lhe tornou a renovar a pena e confirmar a 
conjectura que tinha feito em que o seu que­
rido esposo o tinha tragado algum bruto; e 
assim de puro sentimento comi çuu a chorar 
de novo sem dar a entender o motivo e cui­
dado a viuva que Magalona chorava de com-
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passiva, começou tambem a  chorar com ella, 
e asim passaram a n o ite  toda.

-4- Como Magalona se poz a servir a Deus 
em um c invento. —  Vendo Magalona que não 
achava noticia de seu esposo, determinou 
fazer acen to  em algum logar devoto oara ser­
vir a Deus toda a vida, e estar recolhida para 
guardar a sua honra, e que fosse em pavte. onde 
com maÍ3 protmbilidade lhe podessem vir no­
ticias boas on más do seu amante Pierres ; 
porque lhe parecia, e com razío , que as que 
houvessem haviam de vir primeiro ao conde 
geu pae, do que a outra parte.

Posta n’esta consideração perguntou primei­
ro á viuva se n’aqnella terra havia algum lo- 
gar aonde ella podesse sei vir a Df,us, e a viüva 
lhe ensinou um porto de mar junto do qual 
morava o conde, onde aportavam muitos na­
vios e marcadores e outros navegantes, sonde 
ordinariamente vinham muitos doentes, e, que 
alJi lhe parecia podia lazer a sua penitencia 
melhor do que em parte alguma, curando aquel- 
les enfermos, porque era obra de LMis muito 
acceitada, ^

Ouvindo Magalona a resposta da viuva se 
despediu dMIa com muita cortf zia e, partiu 
logo em direitura para o siiio que lhe tinha 
ensinado e achando ser o sen gosto para o seu 
intento tratou logo de fazer alli um hospital, 
com camas e egreja, ainda que pequena, onde 
se dizia missa para os doentes e Magalona 
ouvirem. O qne íez com dinheiro procedido 
das joias que comsigo trazia, qne eram de 
grande preço; e lhe poz por titulo Hospital 
de 8 . Pedro, tomando o por advogado, para 
diante de Deus rogar por ella e por seu es­
poso. Depois que acabou de fazer o hospital, 
começou Magalona com grande fervor e devo­
ção a servir aos doentes com muito amor, 
lavando-t s, curando-os, fazendo lhes as ramas 
e o comer, e dando lhes quanto os médicos 
mandavam sem faltar a isso um pouco, e as- 
sistiDdo-lhfs com tudo quanto lhes era neces­
sário, com toda a diligencia, e de tal modo 
servia de enfermeira, que toda a gente a pu­
blicava por mulher virtuosa, e ainda se atre­
viam a dizer que era santa: e esta era a fama 
que d’esta enfermeira corria toda a Provença 
por cuja cansa eram poucas as pessoas, assim 
fidalgas como plebt-ias e mecanicas que não 
viessem visitar o dito hospital, só por ver a 
hospitaleira, e todos lhe deixavam suas esmo­
las, para poder continuar n’aqmlias obras tào 
caiitativas. Continuando pois a fama da vir­
tude da hospitaleira, se resolveram o conde e 
a condessa paes de Pierres, um dia a irem

j ver o hospital e a enfermeira; o tanto qne 
viram aquelle prodígio de caridade, licaram 
de t*l sorte admirados, que disse o conde á 
condessa: «Por certo, senhora, que esta hos­
pitaleira me parece muito virtuosa.» Logo a 
condessa chamou a enfermeira, e conversan­
do com eila com muito gosto, entre outras 
praticas lhe disse; «Que estava muito senti­
da, t-»mbem e o conde por lhe faltar seu filho 
Pierres, que era o unico que tinham, e não 
sabiam noticias dVlle, t{ndo feito para isso 
exacta diligencia e, assim viviam com grande 
desconsolaçào», e por essa causa Magalona 
a consolou cem as mais fieces palavras que 
pôde. Depois de terem bast.an temeu te prati­
cado disse a condessa á hospitaleira, que a 
encommendasse a Deus e lhe pedisse que lhe 
trouxesse algumas noticias de seu filho Pier- 
res, e qne a v i s i t a s s e  muitas Vez s, porque, 
lhe ficava muito affeiçoada, e tudo quanto 
quizesse lhe havia de fazer de boa vontade : 
e o mesmo lhe disse o conde; o que tudo Ma­
galona promeüeu fazer. — '

- 4-  rLoir.o no msr se achou um peixe que tinha 
no buxo o lenço de Magalona com os tres au- 
m ÍS atados— Aconteceu n’aquelle lempo que 
indo um dia os pescadores ao mar, entre ou­
tros, pescaram um tão fotmoso peixe que não 
foi conherido pelos pescadores, e como o vi­
ram tão lindo, o olíereceram ao conde, o qual 
lh’o agradeceu muito.

Indo o peíxe para a cosirha o escamaram 
os cofilheiios, e quando o ab*iram lhe acha­
ram dentro do buxo um lenço vermelho, mui­
to bem embrulhado, de modo que fazia a figura 
d’uma Imla.rt-donda, e vendo a creada este pro­
dígio pegou no lenço e o levou á condessa, a qual 
admirada o desatou c< m as suas próprias màos 
e adnndo dentro os tres anneis que tinha dado 
a seu filho Pierres, começou a chorar am ar­
gamente julga ndo que se teria afogado no mar, 
e estaria comido dos peixes, e assim começou 
a lamentar esta desgraça por esta maneira ;

«Ai, meu Meus e meu Senhor st j 'es b»mdito e . 
louvailo. qne me désta esto unico ii h *, e \ó-* <» lo* 
vfi?th. piviéti), Senhor, não |jo«ie o nn u >eniimenlo 
deixar de *er mu to gran le, [ícr* morrer d.- tào liis- 
te e tamen’avj-1 moi le o r n o  v. a dt* af ■rario e assim, 
Se' hio , tere'e m^nric-roi t com a su alma, e, per- 
rnitti que tHe tivesse um verdadeiro a iep< n.iimeri- 
to dn suas ru lp .s  para que eslej i I n u n d o  a vo-sa 
d leitavel vi.*ta na iiloiia Rem-vt-nlu rança. «Ai fi- 
!lv) da ndidi;» alma que j.i t* não tieí de ver mais 
n’e 'la  vi a! Ou! vida tran>il t ia c m<p és ♦ nganado a 
prwrHtes muilo, e não dás mnl.;! Qu^m ta! di>se a, 
meu fllli< : quando pa>t;stií a bnscii» tvl v nlura, ima* 
jiin-iitl • que ?eiia f iU a f?uem entíif» advinhara que 
não te h via de dar licenç^t O j ensào ri. & murlaes, 
que ui^taes Cv m o que irrjugiua! Ail triate esjjei auço,



■ com^ tã i (1eptfs>;\ ar.r.ba a t m  vd^nUa. Mas corri'" 
I  uão h i (ie u> abar se é- unvi s- míirn và. umt dor le- 
I  v i a m  w i i í i i h  < 1 o c u  t i i f M i í i t v t ?  M  | l i  j a  ’ : i l  v t ' z o - ,  » | u e s n  

K Plll ti I iõ i ;i su i eoMi.mça [M <j11e ó o rto que só oiu 
I  Deus fHivenivis l íuili f  « ter PSj « a n ç í .  .
I E'tar» iíi ifesras e outras tristes e sentidas 

lamentações, acudiu o conde, e perguntou-lhe 
-a cau^a de tào funesta harmonia, liie respon­
deu a condessa com o Iene-' e o> anneis íjub 
tinha dalo a seu liüio Pie ires quando se re ti­
rou'da sua i.-c }. a buscar ventura, dz-*n- 
do-lhe como no buxo do pdxe se achara. Tan­
to que o pae ouviu aquella insignia, começou 
(qual outro Jacob pela capa de seu filho .J sé) 
a chorar lastimosamente a morte de seu filho 
Pierres; porém entrando em si como bom ca- 
tholico começou a consolar a condensa dizen­
do-lhe: «Qne aquelle filho lhe emprestou Deus 
emquanto íoi servido, e que o levou porque 
era seu, e assim se consolasse e offerecesse 

 ̂ aqueilas penas.» E bgo todos se vestiram de!
luto e todos os seus vassallos porque lhe que- 

» riam muito, e lhe fizeram as exequias que 
er^m devidas a tào grande pessoa. Feitas as- 

‘ exfequias, passados alguns dias íoi a condessa 
movida de grande devoção visitar a egreja e 

\ o  hospital de S. Pedro para tambem se con- 
! solar com a hospitaleira; e depois de fazer 

oração, entrou no hospital; tomando a hospi- 
: taleira pela mão, lhe contou com repetidos sus­

piros seu sentimento e que já estava totalmen­
te sem ter esperanças de, ver sen íilho. Quan­
do Magalona ouviu a triste nova, entre sus­
pensa e chorosa disse á condessa: «Senhora, 
rogo a vossa alteza queira ser servida mos­
trar-me esse lenço e anneis.» À condessa lh’os 
mostrou e tanto que Magalona os viu e os 
conheceu, foi tào grande a pena que teve. j 
que é inexplicável por ver os signaes certos

I de seu quer iíi o esposo ser morto; porém fui 
; tào grande o seu valor, que suspendeu n cho­

rar quanto pôde, e disse á condessa:— «Senho­
ra, não se desconsole vossa alteza, nào perca 
as esperanças de ver o seu amado filho porque 
ainda que pareça certo que este signal é de 

| estar morto, comtudo póde ser infaílivel suc- 
ceder esta fatalidade de comer o peixe os an- 

| neis por outro caso muito differente, como mui- 
j tas vezes succede; e assim peço a vossa alte- 
s za que suspenda seu sentimento, porque ain­

da espero em Deus que veja o seu filho vivo 
de que eu terei um grandíssimo gosto.» Com 
estas e outras razões consolava a hospitalei­
ra a condessa, a qual lhe deixou uma grande 
esmola para continuar na sua caridade, e se 
despediu muito deseonsolada e Magaiena ficou 
muito sentida.

-4- Como Pierres alcançou licença d j suítâo 
para ir  vêr a seus paes. —  D pois que Pier­
res estava na corte do sul tào, sempre o ser­
viu com tanto amor e fidelidade, que em bre­
ve tempo veio a ser mais estimado que todos 
os mais creádos, e consequentemente de todos 
os mais do seu reino ; decidindo pedir licença 
ao sultão, para ir vêr seus paes.

Concedida a licença, deu o sultão a Pierres 
grande somma de dinh-iro para a sua jorna­
da e tamben lhe d: u muitas e preciosa» joias, 
e peças, e lhe deu uma carta de passagem li­
vre por todos os seus estados, n’eila reçoífi- 
mendava a todos os governadores e vassallos 
que o estimassem e honrassem como pessoa a 
quem elle tanto queria.

Vendo-se Pierres com tanta riqueza, com­
prou quatorze barris de madeira, e n’elles a 
metteu toda, deitando nos fundos dos barris 
sal, e a riqueza uo meio. e acabou de encher os 
barris de sal, para que assim fosse mais se­
gura : e achando um navio que ia para Pro- 
vença, mandou metter dentro os barris, e se 
embarcou, dizendo ao patrào do navio que 
levava aqu; lies barris de sal para um hospi­
tal onde havia muita falta d’elle, porque lh’o 
tinha promettido por certa devoção: e assim 
partiram com vento em pôpa.

- 4- Como Pierres ficou só n’uma iiha. —  De ■ 
pois de alguns dias de navegação, chegaram 
a uma ilha deserta, junto á ilha de Sardenha, 
para fazerem aguada de uma boa fonte que 
alii estava ; e como Pierres vinha enfadado do 
mar, saltou em terra, e mettendo-se pela iiha 
dentro, foi dar a um ffPmoso e deleitavel-vai- 
le. Sentado entre as vistosas plantas, liar- 

t monias e risonhas flores, colheu d’estas uma 
mais formosa, e olhando para eila começou a 
contemplar sua esposa, discorrendo como a 
deixaria solitaria cm outro deserto de simi- 
Ihante espessura, e dormindo sobre a sua capa, 
e quando acordasse e o nào visse, e achasse 
os anneis menos, que com razão se queixaria 
d’elle chamaudo-lhe traidor, que a tirara de 
casa de seus paes, com promessas de esposa, 
para a deixar n'aquelíe deserto, e assim au- 
dava vagueando pelo mundo. N’estas e outras 
contemplações estava Pierres solitário ao som 
dos passarinhos, á vista das flores e á sombra 
das plantas, de *>so; te, que, a cada gemido 
contemplava uma flor, imitava uma planta e 
ficou de todo adormecido. N’este te aipo so­
prou favoravelmente o vento, e querendo o 
patrão navegar, mandou recolher toda a gen* 
te que estava em terra; vendo que Pierres 
faltava mandou que o buscassem pela ilha, e
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como ainda que chamando com grandes gritos | prende uibul ;<;âo de um* sú eru torra 'lec:laia Ja
o nâo acharam, se recolheram ao navio, e i ü «iesamparad.!, a*n'l  ̂ nao ha renvdio pra passar 

„ j ̂   ̂ j. - ~ , ’ esta luu luste v’ida; dai-me beonor pacieucn ern laü-
dando noticia ao patiao que o nao achavam, jog tribal hi-s qae rne t r a z e m  tá-> afilícto. e l^dos vos 
e?te, por nào perder viagem se foi embora j cfferecem rm sitisfuçà.) do meus gr*mios peccauos 
ficando Pierres na ilha. ; e tende, S=-*oUt>r, jmswr icordia do rniai, <■ nã*) qu-)i-

Passados poucos dia?, chegaram ao norte, i ra ŝ <lue.í‘e e?li a,\? s ,‘luo tanto vos rustou a u i j : rodompçao «'ella: vniru<, ShíMíu-, i-í rn t .;d ; couten-
oiit e Magabna tinha o hospital, de^cai regan-; tam̂ -iito vêr meu pãoe a.ae o »::hwr do minha esposa 
do o navio entregaram os barris de sal á hos*1 e agnrá n.e vejo dosencaminhad..* o perdido «/esta 
pitabira, dizendo: Que aquillo era de um hom-; '!h:..

.roem que ficára na ilha e que tinha dito q u e ! E dizendo isto o outras cousas de grande 
:" ^ , ^ l e s í  barris de sal eram paia ura hospital, | sentimento, cahiu em terra desmaiado, e as- 

ha promettido por certa devoção, | sim esteve até ao outro dia amortecido. Po- 
sabiam qual era íh’os entregavam ‘ r^m Deus, que nunca desampara a quem com

o encommendassem a Deus, por-; o coração contricto por elle chama, fui servi- 
lia deixar de ser fflilecido.» ; do que um barco de pescadores chegasse áquei- 
a hospitaleira os barris, e ficou ; ie porto o fazer aguada na mesma fonte, e 

mnito sentida do successo, dizendo que nem j achando Pierres amortecido, tiveram tanta pie- 
só a ella era a quem succediam desgraças ; e I dade d’el!e que o foram pouco e pouco desper- 
começon a encommendar Jhe a alma a D eus; I tando e alentando cora algum comer e beber, 
e logo abriu um barril para tirar sal, e como! até que de todo entrou em si. Tanto que Pier- 
achou n’elle muito dinheiro e joias de muito j res despertou lhe disseram os pescadores: 
preço, ficou admirada de novo, e abrindo os | * Irmão, se quereis ser bem curado de vossos 
outros, em todos achou o mesmo; e vendo seí achaques, nós vos levaremos a uma villa de 
com tanta riqueza mandou accrescentar a I Provença, aonde está um hospital de S. Pe- 
egreja e hospital, e fazer mais camas, para ir j dro, que fes uma devota mulher napolitana, 
continuando uma obra de tanta caridade, corao | a qual vos curará inuito bem.» 1'ierres lhes 
é curar os enfermos. ; agradeceu muito e ficou com grande conten-
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- 4 - Como o conde e a condsssa foram visi 
tar o hospital. — Tendo o conde noticia, das

tamento; e assim embarcou com os pescado­
res, e se foi com elles dando infinitas graças

novas obras que a hospitaleira fazia, foi e a Deus pelo livrar de tão grande perigo, e
mais a condessa visitar o hospital e egreja 
de S. Pedro, e ouvindo primeiro missa, foram

assim deram os pescadores á vella, e em pouco 
tempo chegaram â dita villa e o entregaram

ver as obras; e logo Magalona sabiu a rece- á hospitaleira, 
bel-os com grande veneração e alegria; o con* | -4“ Como Pierres se metteu no hospital de 
de e a condessa lhe louvaram muito as boas Magalona. —  Pondo os pescadores a Pierres 
obras que de novo fazia, e lhe pediram que | em terra, este foi logo á egreja ouvir missa 
os encommendasse a Deu?, e ihe pedisse que i e fazer oração, e dando infinitas graças a Deus 
trouxesse algumas noticias de seu filho Pier- i pelo ter levado a porto de salvamento e á ter- 
res ou de vivo ou de morto. \ i a de seus paes ; depois d’isto entrou para den- 

Magalona que no seu coração sentia mais I tro do hospital e como ia molesto o recebeu 
que os condes esta perda, lhes respondeu in-1 logo a hospitaleira cora muito agrado, como 
ternamente afflictiva e extremamente risonha j costumava fazer a todos, 
que se consolassem suas altezas, porque es- \ Estando Pierres na consideração da virtude 
perava era Deus que ainda haviam de ter mui- j da hospitaleira, lhe veio á memória a sua que- 
to boas novas de ter seu filho vivo. Com estas \ rida esposa sem embargo que nunca d’ella a 
e outras muitas razões de consolação ficaram j perdia, porém, n’esta occasião foi com mais 
os condes muito satisfeitos e alegres, dando i efficacia, e assim começou a chorar, exclaman- 
graças a Dens da grande viitude da enfer->do: «Oh Todo Poderoso Deus, pela grandeza 

*meira, e assim se retiraram. — ! da vossa misericórdia vos peço que me quei- 
Como Pierres foi achado na ilha.... Taa- raes descobrir noticias da minha leal esposa,

to que Pierres despertou o somno, se foi logo 
ao porto de mar aonde tinha desembarcado, 
e não achando o navio, nem outra alguma 
embarcação, ficou muito triste, e com gran­
de sentimento começou a dizer d’eete modo: 

«Senhor Deus Toio Poderoso soccorreicae em tão

se é morta ou yiva ; porque emquanto o nao 
souber sempre estarei desconsolado e triste, 
pois fui a causa da sua perdição, tirando-a 
de casa de seus paes;» e dizendo estas e ou­
tras palavras de grande sentimento começou 
a dar repetidoB ais e sentidos snspiros.
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Magalona que andava visitando 03 seus 
4oentee, ouvindo os gemidos de Pierres lhe acu • 

iu com toda a pressa e lhe perguntou 0 que 
inb»’ ’ê 0 que queria, porque tudo lhe havia 

mediar com ajuda de Deus Nosso Senhor, 
'ierres respondeu que nada lhe faltava, porém 
ue lhe lembravam alguns infortuoios que 

tteba passado, e por isso gemia e chorava. 
Magalona, como era muito compadecida dos 
que padeciam trabalhos, por ella também sei' 
bem cultivada dos mesmos lhe disse com mui 
ta brandnra: «Que lhe contasse a causa da 
sua pena, porque esta se suavisava com at- 
"enção de quem a ouvia, e que tambem ella 
era ferida da mesma lança r e assim ihe s e m  
"e grande consolação em ser na lembrança 
~os infortúnios sua companheira» ao que res- 
ondeu Pierres e lhe disse:
•Senhora, nra grande amigo níeu, filho d * um 

raade senhor, estando uui dia coversando com uns 
valloiros, lhe disseram que em uma côrte hivia 

ma senhora muito f rmosu, o qual ouvindo isto e 
esejôso de a ir \ è r ,  deixou seus paes e foi tão ven- 
oroso que alcançou 0 amor <!’esta uouzelhi, espere 

mente se desposou com ella e a tirou de casa de 
eus paes, e caminhando toda a noite, fcram embos- 
ar*se de dia em ura intrincado busqne e a  deixou 
ormindo, foi atraz de umi ave de rapina que lhe ti- 1 
ha fartado u »  lenço vermelho, onde estavam a ta-: 
os tres aneis, 0 se foi pòr em uin piuhasco que ; 
stâ dentro no m a r ; vendo isto se metteu em um ■ 
alei velho que achou para ir ao penhasco buscar 0 

enço, por que a ave 0 tinha deixado cahir do bico, 
indo navegando se levantou uma grande lenipes-, 

ade no mar, e deu com elle para dentro; e passan­
do uma nau de mouros foi captivo, e 0 levaram ao 
ultao, queocompiou* e assim0 ficou servindo cinco 
duos, e no cabo d’elies lhes pediu liceoçi para ir 

>vêr seus paes; atero de lh‘a dar, deu-lhe tarai)-m 
[muita quantidade de dinheiro 0 jóias que metteu era 
quatorze barris de sal p:;ru mdhor enc brir aquella 
riqueza, e vindo uavegando aportaram os oavegan- 
tes a uma ilha deserta para fazer aguada, e saltou 
era terra* e se deitou a dormir entre um arvoreio, 
le quando accordou já o navio era ido e lhe levou os 
quatorze barris, e com sentimento rio que llis havia 
succedido, cahiu em terra como morto,  ̂ d!ahi foi 
levado para uns pescadores a uma villa. on le havia 
poucos dias tinha chegado: e assim, seohota como 
era seu amigo me lembrou atrora este caso, de que 
chpjrei de puro sentimento.» " >
. Quando Magalona tal ouviu logo conheceu 

ser seu esposo Pierres, e tambem por certos i 
signaes que tinha no rosto, e de grande ale­
gria que teve começou a chorar, porém dis- j 
simulando quanto pôde 0 seu contentamento, 
d consolou com brandas e amorosas palavras, j 
& dizendo que as pessoas de bom coração só 1 
*e provam nas tribulações; 6  que tivesse j 
paciência e encommendasse tudo a Deus, e | 
liie elle 0 poria em bQm estado e alegria. Dito 
sto foi Magalona para a igreja e com muitas j

j lagrimas deu graças a Deus, por lhe trazer 
seu querido esposo á vista de seus olhos e 

: depois de ter acabado a oraçào, logo man- 
| dou trazer em segredo vestidos reas pira
I  ella, appareüiou uma boa e rica casa para 

Pierres" na sua camara onde o teve até se 
; adiarem os vestidos, tratando-o com todo o 
amor e carinho.

Achados os vestidos entrou Magalona e dis­
se a P ierres: i

«i\.ibre t\ víil:.mso cs-viOl^iro l ’ ierres, aqui 
. tu i  led  esposa M ga! -m, esla é a qu- urjMÉÉHfe 
1 cas.i de meu p.ie el rei ^e Nápoles. p r \ a ^ ^ ^ K  
, guardar mi u n a  honra até n o s  c i ? a r m n < ^ ^ ^ ^ H P  
; aqU' lia que iresse pescoço de alubastru 
: uma cadt‘i-1 do ouro, em signa 1 que me
■ ao teu domínio; eu sou aqneila a quero
! anneis ruuiío riers 0 f rnt sos; e se e^es signaes te 
: nào desenganam, desengauar-te-h i a vista do meu 

delicado curp
E deixando cahir os vestidos rústicos ficou 

adornada com os ricos, e logo appareceram 0 
! seu tormoso rosto e soberanos cabellos. Quan- 
; do Pierres viu a sua esposa d’esta maneira,
; logo a conheceu sem duvida, e foi n’e]]e a 
; alegria tanta, que saltava pelos olhos fóra, e
i assim estando por algum tempo como attonito
i e suspenso, originado tudo do grande gosto 
de vêr junto de si 0 seu melhor objecto já 
não esperado, começou a failar d’esta ma­
neira :

«Chegi a meus braços, vida riTesía alma e alma 
rtVsta vida; entra no meu coraç of que é 0 paU- 
cio onde tenho gu^rdariu 0 teu solio, como melhor 
gabinete para o íeti alto mer»cimento; entra unico 
objecto da minha esperança! Ah, esperança que 
sempre me anímastes eout a uu sma verdura, sem 

; te aparíares de mim em tanta au?encia, nunca,
; nem ainda nos maiores trabalh js . te perdi do vista, 

sempre íostef a minha esposa e como norte sempre 
me guivste; pt>r li cheguei ao ponto do meu desejo 
onde a^hei vivo 0 meu unico emprego.

Estes e outros colloquios sirailhautes dizia
■ Pierres á vista de sua esposa, e ella com os 
[ seus affectos lhe correspondia. Socegados os
• dois amantes das ternuras com que festeja- 
: ram 0 bom fim das suas esperanças trataram
i entre si de dar parte ao conde e á condessa,

para que tambem se communicasse a mesma 
alegria, e assim foi Magalona dar-lhe parte 
sem demora alguma.

- 4- Como Magalona foi chamar 0 conde e a 
condessa para verem seu filho Pierres. — L o ­
go ao outro dia de manhã partiu Magalona 
em traje de enfermeira, para 0 palacio dar 
parte ao conde e á condessa de seu filho; e 
tanto qtie chegou foi recebida pelos condes 
com muitas demonstrações de alegria e con­
tentamento, porque lhe queriam muito; e Ma­
galona lhe disse d’esta sorte:
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«Excellentissimos condes e senhores meus. 
sabeis senhores qtve esta noite souhei que o 
Apostolo S. Pedro, de quem sou muito devo­
ta, trazia pelo mão um maucebo muito for­
moso ts que dizia: «Este é o eavalleiro por 
quem tu rogas» .Tanto que os condes ouviram 
isto. não cabiam em si do grainle contenta­
mento que lhes causou este sonho, e assim 
postos de joelhos diante de ura Christo cru­
cificado lhe deram muilas graças e disse a 
hòspitaleira que nas suas orações pedisse a 

que lhe deixasse vêr o seu filho antes 
d *  sua morte.

Respondeu a hospitaleira que assim o faria 
e ;i|Üe esperava em Deus que o haviam de vêr 
brevemente e lhes pediu muito que no do­
mingo seguinte fossem suas altezas ao hospi­
tal' porque então esperava no mesmo sonho 
dar-lhes melhores noticias. Estes o promet- 
teram fazer, e a hospitaleira se foi para o 
hospital contar ao seu querido Pierres tudo
o que com os condes seus paes tinha aconte­
cido de que Pierres ficou muito satisfeito e 
Magalona lhe disse que tinha recebido os 
quatorze barris, o què causou a Pierres gran­
de contentamento.

-+Com o Pisrres foi visto de seu pae e 
mãe. —  Chegando o domingo logo os condes 
vieram prum piamente ao hospital de S. P e ­
dro, acompanhados de toda a fidalguia; e de­
pois de ouvirem missa foram ter com a hos­
pitaleira, para ver se lhe dava mais algumas 
noticias do seu sonho; tanto que a hospita­
leira os viu lhes pegou pela mào e lhes disse: 
«Conhecerão vossas altezas bem o seu filho 
se o virem?» Responderam que sim, e logo 
lhes abriu uma porta, e o-; metteu na c-amara 
onde Pierres estava.

Tanto que Pierres via •. n paes, se poz lo­
go de joelhos e lhes beijou » m ão; e quando 
elles o viram logo o conheceram; e com mui­
tas lagrimas e contentamento o abraçaram 
dizendo-lhe palavras em que ípostrava a gran­
de alegria que tinha de sua tào desejada 
visita. ?\

Logo se soube d!este succe:sso por toda a 
cidade, e íoi tão grande o contentamento de 
todos os seus vassalos, que lhes saltava de 
gosto o coração 110 corpo, por verem vivo 0 
unico herdeiro d’aquelie estado 0 qual já 0 
tinham por morto, e esperavam senhor e do­
minante estrangeiro e assim iizeram logo 
mais festividades em seu applauso. Entretan­
to que 0 conde e a condessa estavam íallan- 
dó com seu filho entrou Magalona para 0 sen 
aposento, e deixando os vestidos rústicos, se

| vestiu com os rieos, e se compnz como prin-
i ceza que era: e assim sahiu para a carnar?
! onde os condes estavam e tanto que a virarr 

íâo formosa perguntaram a seu filho quem 
era aquelU dama tào ricamente adornada.: 
Pierres, sem dar resposta, tanto que a viu, 
se levantou e a tomou p^la mão com grande 
reverencia e re*peito, e disse; «M^us paes e- 
meus senhores muito amados, saibam vossas 
aitezas que esta é aquella por quem me au ­
sentei, b é filha de el-rei de Napolos, a qual 
tem padecido muitos trabalhos por amor de 
mim, e quer ser minha esposa, e eu assim lh’o 
tenho promettido, e salvado & sua honra; e 
assim peço a vossas altezas que 0 tenham 
por bem, e nos mandem receber n’esta egiçja*.

,Quando os condes tal ouviram, ficaram 
muito admirados e muito mais da virtude da 
prínceza, e logo mandaram chamar 0 bispo 
que os recebeu com grande soltmuidade, e 
se foram para 0 palacio deixando no Í10 pi­
tai pessoas que continuassem n’aqueíle santo 
ministério. E  logo mandaram fazer grandes 
festas em todos os seus estado?, escreveram 
a el-rei de França e ao de Nápoles, dando- 
lhes noticia do successo os quaes o festeja­
ram muito e 0 rei de Nápoles mandou dizer1 
que 0 primeiro íilho que tiveseem lh’o man­
dassem para lhe succeàer no reino, pois não 
tinha outro herdeiro,

O primeiro filho que tiveram foi varão, e 
depois de alguns annos 0 mandaram para Ná­
poles onde foi um grande e virtuoso rei: os 
condes, paes de Pierres viveram alguns annos' 
com muito contentamento, e depois da sua 
morte lhes succederam Pierres e Magalona, 
que governaram com grande applauso de seus 
vassallos todo 0 decurso da sua vida, e sem­
pre viveram honesta e virtuosamente; e por 
sua morte foram enterrados assim elles como 
os condes seus paes, na egreja de S. Pedro,1 
onde está 0 hospital.

Aonde Magalona edificou este hospital está 
agora uma egreja muito formosa da vocação 
de S. Pedro e S. Paulo, junto de Montpellier 
a qual se chama agora a egreja de Magalona, 
porque ella foi a primeira fundadora, e depois 
assim Pierres, como ella, a augmentaram com 
edifícios e grandes rendas, de sor!e,que agora 
é uma muito sumptuosa casa. E assim acabou 
a historia verdadeira dos amantes tão leaes, 
Pierres, conde de Provença, e Magalona, filha 
de el-rei de Nápoles.

FIM. ■ -
Typ. a vapor Arthuf & lrruáo - l ’orto.


